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Cruz Vermelha de Braga
vai criar lar para deficientes

A Delegação de Braga da Cruz Vermelha Portuguesa tem um projecto para um equipamento social na área da defi ciên-
cia, anunciou ontem o presidente da instituição. Francisco Alvim adiantou que o edifício-lar começará a ser construído 
logo que fi quem resolvidos os trâmites negociais do terreno e haja garantia de comparticipação fi nanceira do Estado. 
Uma candidatura ao QREN está já a ser preparada. O terreno em causa situa-se junto ao Centro de Alojamento Tem-
porário que a Delegação possui em Nogueira e deverá ser adquirido no âmbito de uma permuta, disse o dirigente.
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A Universidade do Minho está 
entre as 300 melhores a nível 
internacional, de acordo com o 
‘Ranking Web das Universida-
des do Mundo’, feito pelo Con-
selho Superior de Investigações 
Científicas, em Espanha.

UM entre
as 300 melhores 
do mundo
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Foi ontem inaugurado o 
edifício padre Joaquim Fi-
gueiredo, do Centro Social 
Bonitos de Amorim, no dia 
em que a instituição cele-
brou o 57.º aniversário da 
sua fundação. A expensas 
próprias e sem apoios go-
vernamentais, aquela IPSS 
do concelho da Póvoa de 
Varzim alarga as respos-
tas sociais que resultam 
de uma obra que custou 
mais de 800 mil euros.
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Centro Bonitos de Amorim
alarga respostas sociais

Novas instalações custaram mais de 800 mil euros
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Viana 
é um distrito 
seguro
O Governador Civil de 
Viana do Castelo garan-
te que o distrito, no con-
texto nacional, é seguro e 
que a «criminalidade, al-
guma violenta», como a 
que tem assolado o con-
celho de Caminha, é um 
«fenómeno pontual». As 
declarações de Pita Guer-
reiro foram feitas no final 
de uma reunião do Conse-
lho Distrital de Segurança 
para o qual foram convida-
dos todos os autarcas do 
Alto Minho, além do Con-
selho Empresarial dos Va-
les do Lima e Minho.
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Vila do Conde vai ter um hos-
pital veterinário e uma estru-
tura vocacionada para a inves-
tigação, desenvolvimento e ino-
vação em áreas como a sanida-
de animal, segurança e produ-
ção alimentar e ainda agricul-
tura florestal e animal.

Vila do Conde 
vai ter hospital 
veterinário

::R:: Região p.12
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��  Jorge Oliveira

A Delegação de Braga da 

Cruz Vermelha Portuguesa 

tem um projecto para um 

equipamento social na área da 

deficiência, anunciou ontem o 

presidente da instituição.

Francisco Alvim adiantou 

que o edifício-lar começará 

a ser construído logo que fi-

quem resolvidos os trâmites 

negociais do terreno e haja 

garantia de comparticipação 

financeira do Estado. Uma 

candidatura ao QREN está já 

a ser preparada.

O terreno em causa situa-

-se junto ao Centro de Aloja-

mento Temporário que a De-

legação possuiu em Noguei-

ra e deverá ser adquirido no 

Cruz Vermelha de Braga
vai criar lar para deficientes

Francisco Alvim espera ajuda do Governo e explicou projecto a deputados do PS

Plano anti-crise já colocou
130 a trabalhar no distrito

No distrito de Braga  estão 

estabelecidos até ao momen-

to 117 contratos de emprego/

/inserção e 20 estágios profis-

sionais ao abrigo do plano an-

ti-crise lançado recentemente 

pelo Governo.

Os números foram divulga-

dos, ontem, no final de uma 

reunião de deputados do PS do 

círculo de Braga com a direcção 

da Delegação de Braga da Cruz 

Vermelha Portuguesa.

 Segundo o deputado Mi-

guel Laranjeiro, os primeiros 

contratos foram formados com 

12 instituições sociais dos con-

celhos de Barcelos, Braga, Es-

posende, Vila Nova de Famali-

cão e Amares, através dos res-

pectivos Centros de Emprego 

(ver lista).

A Delegação da Cruz Verme-

lha de Braga é uma das que 

consta da lista, com oito con-

tratos de emprego para cida-

dãos desempregados, durante 

o período de um ano.

O número total de contra-

tos de emprego/inserção na 

região Norte cifra-se actual-

mente em 531 e o de estágios-

-profissionais em 93, tendo sido

rubricados na passada quinta-

-feira, no Porto, com a presen-

ça do Primeiro-Ministro.

Miguel Laranjeiro acredita 

que este programa vai contri-

buir para alterar a difícil situa-

ção que se vive no distrito a 

nível de emprego, se empre-

sários e outros  agentes eco-

nómicos aderirem às medidas, 

apostando na valorização do 

capital humano.

Criticou os partidos da opo-

sição por terem votado con-

tra o plano que é conside-

rado pelo primeiro-ministro 

José Sócrates o «mais ambi-

cioso de sempre» no domí-

nio do apoio ao investimen-

to e emprego.

A “Iniciativa para o Investi-

mento e Emprego”, aprovada 

pelo PS na Assembleia da Re-

pública, disponibiliza um mon-

tante de 580 milhões de euros 

para implementação de medi-

das de incentivos à contrata-

ção e manutenção do empre-

go, dando particular atenção 

ao apoio a estágios profissio-

nais para os jovens.

O plano anti-crise deverá 

abranger 100 mil portugue-

ses para além de micro e pe-

quenas empresas, até 50 traba-

lhadores, reduzindo três pon-

tos percentuais a contribuição 

para a Segurança Social dos 

trabalhadores até 45 anos.

Instituições com contratos
Barcelos:
Santa Casa da Misericórdia  – 10 de emprego, 4 de estágio
Centro Social de Cultura e Recreio da Silva – 10 de emprego, 

4 de estágio
Centro Social Cultural e Recreativo Abel Varzim – 15 de 

emprego
Delegação de Barcelos da Cruz Vermelha – 8 de emprego, 

3 de estágio

Esposende:
Santa Casa da Misericória – 8 de emprego, 4 de estágio
Associação Cultural Artística e Recreativa de Forjães – 10 de 

emprego e 4 de estágio
Santa Casa da Misericórdia de Fão – 10 de emprego

Braga:
Delegação de Braga da Cruz Vermelha – 8 de emprego
ASCREDNO – Associação Social Cultural, Recreativa e Des-

portiva de Nogueiró – 10 de emprego

Vila Nova de Famalicão:
Associação Teatro Construção – 10 de emprego
Associação Moradores das Lameiras – 10 de emprego

Amares:
Santa Casa da Misericória – 8 de trabalho, 1 de estágio

âmbito de uma permuta, dis-

se o dirigente.

Franscisco Alvim falava aos 

jornalistas no final de uma 

reunião com deputados do 

PS eleitos por Braga que fo-

ram à sede da Delegação de-

pois desta ter assinado, a se-

mana passada, oito contra-

tos de emprego/inserção no 

âmbito do plano anti-crise do 

Governo.

Realçando  que a assistência 

a deficientes é a única área em 

que a Delegação «não está a 

dar resposta», o presidente da 

Cruz Vermelha de Braga pediu 

ajuda aos deputados socialis-

tas para ultrapassar a negocia-

ção do terreno, que segundo 

disse com 25 mil euros deve 

ficar fechada.

«Espero que os deputados 

consigam ultrapassar essa difi-

culdade junto do ministro do 

Trabalho e Solidariedade So-

cial», disse.

O deputado Miguel La-

ranjeiro realçou que da par-

te do Governo e dos depu-

tados do PS há uma «preo-

cupação muito grande na li-

nha de apoio aos cidadãos 

com deficiência», prometen-

do acompanhar os projectos 

da Delegação da Cruz Ver-

melha para que a instituição 

possa vir a cobrir a «dimen-

são da deficiência».

Reconheceu que no domí-

nio da deficiência «há ain-

da problemas», mas acen-

tuou que o Governo «tem 

uma política muito forte nes-

sa área».

Os deputados do PS visita-

ram, de tarde, o Centro Social, 

Cultural e Recreativo Abel Var-

zim, em Barcelos, e a Associa-

ção de Moradores das Lamei-

ras, em Famalicão, duas insti-

tuições que também aderiram 

ao plano anti-crise.


